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1. INTRODUÇÃO 

 
           A carne suína, atualmente, é a mais produzida no mundo, devido à expansão 
da produção de suínos. O Brasil, no ano de 2013, ocupou o quarto lugar no ranking 
mundial, como maior produtor de carne suína, produzindo 3,3 mil toneladas 
(ABIPECS, 2015).   

As doenças transmitidas por alimentos (DTA) são causadas por agentes 
etiológicos, principalmente microrganismos, os quais são ingeridos através de água 
e alimentos contaminados (AMSON et al., 2006; SILVA et al., 2013). O Rio Grande 
do Sul tem investigado e notificado de forma eficaz seus surtos alimentares, sendo 
considerado um dos Estados que mais notifica seus surtos ao Ministério da Saúde 
(BRASIL, 2012). 

Yersinia enterocolitica é uma bactéria comumente encontrada no trato 
intestinal de animais (DOYLE; BUCHANAN, 2013). Esse patógeno pode causar 
síndromes gastrintestinais, desde enterite aguda à linfadenite mesentérica (FALCÃO 
et al. 2006). Essa bactéria é psicotrófica, multiplicando-se em temperaturas entre -
1,3ºC e 42ºC, com temperatura ótima de crescimento entre 25°C e 37ºC 
(GERMANO; GERMANO, 2001). 

Os suínos são considerados o principal reservatório de Y. enterocolitica, 
sendo, geralmente, portadores assintomáticos. O patógeno se localiza nas 
amígdalas e no intestino de suínos saudáveis, o que pode levar à contaminação da 
carcaça durante o abate (NESBAKKEN et al., 2013). 

A reação em cadeia da polimerase (PCR) é uma técnica in vitro que permite a 
amplificação de sequências específicas de ácido desoxirribonucléico (DNA) ou de 
ácido ribonucléico (RNA) (MESQUITA et al., 2001). Y. enterocolitica pode ser 
identificada por essa técnica devido à presença de genes conservados em seu 
genoma (VAN DER PEER et al., 1996). 

O objetivo desse trabalho foi verificar a ocorrência de Y. enterocolitica em 
uma granja de suínos.  
 

2. METODOLOGIA 
 
 Durante o período de julho de 2014 a abril de 2015 foram coletadas amostras 

de fezes, com o uso de propés, transitando no interior das baias de sete lotes 
diferentes de suínos em uma granja localizada no sul do Rio Grande do Sul. Com a 
utilização de zaragatoas, foram coletadas amostras de fezes aderidas aos propés, 
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as quais foram colocadas em meio de transporte Cary Blair (Himedia, Mumbai, Índia) 
e encaminhadas ao laboratório em caixas isotérmicas com gelo. 

Para pesquisa Y. enterocolitica, foi feita a semeadura por esgotamento em ágar 
MacConkey (Acumedia, Lansing, Michigan, USA). Após incubação a 37 ºC por 24 
horas, três colônias lactose negativas foram semeadas em Infusão de Cérebro e 
Coração (BHI, Acumedia) e, após nova incubação a 37 ºC por 24 horas, foram 
misturadas com 20% de glicerol, para manutenção de estoque a -70 ºC. 
Posteriormente, foi realizada a extração do DNA dos isolados e realizada a PCR. 

 O DNA dos isolados foi extraído conforme Sambrook e Russel (2001). Para 
identificação molecular de Y. enterocolitica foi realizada  PCR conforme Neubauer et 
al. (2000), utilizando os primers mostrados na Tabela 1. Os produtos de PCR, 
corados com GelRed, foram visualizados em gel de agarose 1,5%. 

  
 
Tabela 1 - Primers utilizados na identificação de Y. enterocolitica. 
 

Primer Sequência 5’ a 3’ Gene 
alvo 

Tamanho da 
amplificação 

(pb) 

Referência 

Y1 AATACCGCATAACGTCTTCG 
16S 330 

Neubauer 
et al. 

(2000) Y2 CTTCTTCTGCGAGTAACGTC 

  
  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos sete lotes de suínos analisados, dois (28,57%) foram positivos para Y. 
enterocolitica. Fondreveza et al. (2014) obtiveram 57,3% de positividade nos lotes 
avaliados, em um trabalho semelhante realizado na França. 

Virtanen et al. (2011), diferentemente desse trabalho, analisaram 
individualmente 637 suínos saudáveis para engorda, na Finlândia, encontrando 
49,9% de positividade para Y. enterocolitica.  A diferença dos resultados pode estar 
relacionada ao local e ao manejo utilizado nas granjas. 

No Brasil, há poucos estudos sobre a ocorrência de Y. enterocolitica em 
granjas suínas. Os resultados do nosso trabalho comprovam que Y. enterocolitica 
está presente em granjas do sul do Rio Grande do Sul. Caso não haja um controle 
higiênico-sanitário adequado, essa contaminação pode chegar aos frigoríficos e 
consequentemente à mesa do consumidor. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Suínos de granjas do sul do Rio Grande do Sul podem albergar Y. 

enterocolitica.  
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